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- PARTE OFFICIAL. 


- 

0 «Disrio do Governo» do 13 do corren- 
te, na parte oficial só contem a indicação de 
alguns despachos de professores, decretados du- | 
rante o mez de Janeiro. 


O mesmo jornal official de 14 contem : 

— Um decreto concedendo a Augusto An-| 
tonio Vieira a serventia vitalícia do emprego! 
de sub=director da alfandega do Sabugal. 

— Outro promovendo ao posto de 1.º te- 
nente da armada Jeronymo Romero. 

— Outro confirmando Deziderio Rafael de 
Menezes no logar de escrivão da comarca de 
Sulscte. 

— Outro nomeandn Joaquim Candido de Sil- 
va Telles, cirurgião mór do batalhão de arti-| 
Iberia de Macau. | 

— “Qutro transferindo para a comarca de Bar- | 
dez o juiz do direito de Moçambique João 
Caetano da Silva Campos. 

— E outro appresentando na Sé parochia] 
de Moçambique o presbytero Joaquim Correia 
de Barros. 


CORTES. 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS. | 
n (Sessão em 11 de Fevereiro.) 

PRESIDENCIA DO 5: JOAQUIM PHILIPPE DE S0CRE. | 

A! meia hura depois do meio dia procedeu-se 
& chamada e verificou-se estarem presentes 57 snrs. 
deputados. 


Foi lida e approvada a acta, e a corresponden- | 
cia teve o compelente destino. 


SEGUNDA PARTE DA ORDEM DO DIA. 
Continuação da discussão da resposta ao dis-| 


curso da corda. 


O sor, €C. Riseino continuando seu discurso | 
começado na sessão antecedente, disse que tendo si- | 
do já tratada a questão da concessão do credito mo-, 
vel, nada diria em quanto ao direito. dessa conces- 
são, em quanto estivessem intactos os argumentos 
apresentados pelo snr. Fonlies; e fez algumas con- 
siderações para mostrar a mecessidade que havia de 
uma léj para anctorisar as wompanhias de credito mo- 
vel, mostrando que sem essa lei não havia as ga- 
rantias necessarias para que essas companhias sejam 
nteis ao paiz, e aos proprios accionistas : garantias 
que tem sido sanccionadas nas le » Outros paizes. 

Que desejaria sab:r, se O governo lenciona apre- 
sentat alguma lei sobre a entrada dos eereaes; por- 
que é este um objecto de grande necessidade, e que | 
deve ser tratado sem intuito algum politico. 

O snr. Misistao vo Reixo diss ue começaria 
respondendo que o governo tanto não era inerte, | 
que tem dado todo o desenvolvimento és estrada 
que estavam em andamento, e quem assim ob: 
mostra que não quer ficar estacionario. 

Passando a responder ao que se Len dito, por, 
occasião desta discussão, observaria que se na falla 
do throno houve lapso em fallar no estado do Dou- 
ro, devia notar-se que o mal que o allige é ex- 
tensivo a muitos outros pontos do reinv: e nesse 
caso era preciso fallar de todos; mas a omissao de 
se mencionar esta circumslancia, não priva o go- 
verno de procurar por todos os meios melhorar quan- 
to fôr possivel o estado do Douro. 

Que tambem outro sur. deputado pediu explica- 
ces sobre as medidas tomadas pelo governo, com | 
respeito á cidade do Porto, por occasião de alli ap- 
parecer a febre amarella ; e sobre este objecto diria, 


| 


[ava no seu direito : é 
| rantias que antes se incluiam nos estatutos da com- 


[os inconvenientes de uma divida Qucluante, porq 


| que us actos do governo até aqui 


que as medidas adopladas foram as que propos o 
conselho de saude, como as unicas aduptaveis. 
Que tambem se fallou no grande contrabando 
que se faz uas provincias do norte; e disse-se a 
verdade: mas este mal é antigo; e o governo tem 
procurado todos os meios de o exiaguir, ajudado 


| com os esforços de” uma commissão, que muito tem 


lhado para este fim. 
assando a tractar da questão do credito mobi- 
liario, disse que com muita razão se pedia no anno 
passado uma lei que auctorisasse estes estabeleci- 
mentos, porque os privilegios que então se pediam 
era preciso que fossem sanccionados por uma lei, 
mas no caso sujeito o negocio é diferente ; porque 
não so fez mais do que mudar o nome a uma com- 


trabal 
P; 


panhia que já esistia com estatutos approvados pelo | 


goverho; eseste approvando os novos estatutos es- 
:e 0 que fez foi augmentar as ga- 


panhia União Commercial; e obrando assim o go 
verno tinha usado do seu direito; e tinha fiscali 
sado devidamente os interesses publicos. 

Passando á questão financeira observou que o 


orçamento do anno passado é o mesmo que o des- | 
te anno; e se por ventura elle apenas dá 57 con- | 


tos para estradas, o do auno passado apenas trazia 
90 contos de mais para esta verba; e para os ca- 
minhos de ferro vinha o mesmo cifrão ; e por tan- 
to se censura O governo, essa censura abrange mais 
alguem. 

Sustentou a vantagem e 


reilo com que o 


dos 1:500 contos, fazendo ver que a primeira não 
era mais do que uma representação da receita sem 

ne 
tinha estabelecido só nos rendimentos e vencimentos 
até 30 de Junho de o seu pagamento; e a se- 
gunda, parte della já está capitalisada, e da outra 
é de esperar que o seja; não derendo haver receio 
de que o banco faca pressão sobre o governo pelo 
pagamento dessa quantia; porque elle só é possuidor | 
de um terço d'esta quantia, é o resto está na mão | 
de particuláres, e sendo o praso de 15 em 15 dias | 
para o pagamento de 12) contos, não é uma quan- 
tia que possa fazer pressão sobre o governo. 

Que em vista do que tinha exposto parei 
não eram 
gnos do apoio que esperava da camara. 

O snr. Nocueina Sosnes disse que o snr. barão 
d'Almeirim tinha-se censurado a si proprio, tomando 
parte nesta disenssão., e condemnando que ella t- 
vesse logar, quando nos annos antecedentes era vos 
tada sem debate a resposta ao discurso da coroa. 

Quando ha um governo, cujas tendencias são 
conhecidas , e uma maioria com opinião formada, a 
falla do throno é um cumprimento, e respunde-se 
da mesma fórma ; mas quando ha uma camara no- 
va composta de homeus que vieram de differentes 
partidos, e de outros que ainda não manifestaram | 
as suas opiniões, por ser a primeira vez que en- 
tram ua carreira publica, ha necessidade de conhe- 
cer qual é a opinião da maioria; e o governo qu 
tem de preencher duas pastas, É o primeiro inte- | 
ressado em saber qual é essa opinião. | 

Tendo um snr deputado declarado que havia de | 
propor a abolição do comando e hefe, convinha | 
ao governo er qual era a opinião da maioria a 
este respeito, para na escolha se não dirigir a um 
homem que estivesse em hostilidade com ella. Tam- 
bem tinha de preencher a pasta da fazendo ; e sen- 
do de esperar que o governo não queira patar no 
adiantamento dos caminhos de ferro, era preciso sa- 
ber qual a opinião da maioria a respeito dos syste- 
mas que deviam seguir, se o das economias extraor- 
dinarias do orçamento, se o imposto, e era esta a 


indi- 


preferem a outro systema de vi a dos meios 
aquatico: 
que aqui sustentaraia uma destas opiniões sendo cha- 
mados ao poder devem ter à coragem dea susten- 
tar, e viver on morrer com elia; e não mudarem 
de opinião porque são ministros. 

Tendo dado a hora pediu ficar com a palavra reser- 
vada para amanhã.. 

O snr. puEsIDENTE dando para ordem. do dia da 
sessão seguinte a continuação do que vinha para h 
levantou a sessão 

Eram 4 horas da tarde, 


o, 


go- | 
a g 
verno tinha feito as vperações dos 600 contos, e a | 


| trueção commercial, agricola e 


opinião ; ou se devia seguir-se a daquelles que | 


e a esfe respeito diria que os homens | 


ORCAMENTO GERAL DO ESTADO. 


Segundo o orçamento geral do estado para 
o anno economico de 1857-1858, que o gover- 
no ultimamente appresentou à Camara dos sor: 
deputados, a receita [oi calculada em reis 
11.094.5728408 reis e a despeza em reis 
13.152:0038679. O «deficit» que ha da pri- 
meira destas cifras para a segunda, feitas varias | 
deducções , fica reduzido á somma de reis | 
408:9788647 : e procede de terem augmentado 
[os encargos da divida fundada pela continuação 
ida emissão de títulos auctorisada por diversas 
leis; do augmento do preço das rações e for- 
| ragens, da creação de muitas mais cadeiras de | 
| instrucção primaria e algumas da secundaria ; 
le jubilações de lentes e professores; algnns | 
juizes; de reintegrações e refurmas; e finalmer 
| te da despeza com a construcção das linhas te- 
legraphicas eletricas e com o subsidio á Com-| 
panhia que estabelecer a navegação a vapor en-| 
tre Lisboa e as provincias ultramarinas. 

A despeza é assim consignada — á Junta 
do Credito Publico 3.214:0198054 reis — ao 
Ministerio da Fazenda 2.579:988$771 reis — ao 
no 1.200.326$290 reis — ao da justiça rs 
450:5948983 — so da marinha e ultramar reis 
840:5148868 — ao dos estrangeiros 147:148$840 | 
reis — ao das obras publicas 1.442:273$596 rs. 
— e para amortisação das notas do banco de | 
Lisboa 295:4858800 reis. 

Da verba votada para o ministerio das obras 
| publicas é censignada para caminhos de ferro 
a somma de 539:7833372 reis, para estradas 
57:8648300 reis, para telegraphos eletricos rs. 
90:0003000 reis, para estabelecimentos de ins- 
industrial reis 
3838400, e para diversas obras nas quaes 
se incluem 58:2718091 reis para as ilhas ad- 
jrcentes, 219:614$439 reis. 


— eae 
Amigo redactor do Commercio. 


Os dous artigos que foram publicados no 
sen jornal de hontem, e de hoje sobre a elei 
ção da Direcção da Associação Commercial, ten- 
do por baze a carta do exe."º snr. Barão de 
Massarellos, publicada no numero anterior, car- 
ta que veio collocar-me em uma posição de 
constrangimento, obrigam-me com algum pezar 
a romper o silencio, que se continuasse pode- 
ria dar vulto a conjecturas menos exactas, com 
referencia a esto objecto. 

Ante-hontem pela manhã fui pela primeira | 
vez sabedor de que o meu nome apparecia em 
algumas listas para a presidencia da Associação 
Commercial : dirigi-me logo a alguns amigos 
intimos, que me disseram que havia já alguns | 
dias que uisso se lhes havia fallado , e obtive | 
a sua promessa de que nao hiriam votar no | 
meu note, nem appareceriam na eleição, para | 
que não podesse inferir-se da sua presença na- 
quelle acto que eu sugerira semelhante lem- | 
brança, ou que eu tinha parte em qualquer | 
pretensão d'opposição individual á actual pre- 
sidencia. 

Poucas horas depois li com surpreza no 
seu jornal a referida carta do exe.” snr. Ba- 
rão de Massarellos, cuja significação não se me 
afigurando perfeitamente clara, me forçava por 
então ao silencio, pois que a par de elogios de 


=". 


que me não julgava credor, se presumia a esis- 
tencia de aggravos para comigo da parte da 
classe commercial, a que me honro de per- 
tencer — aggravos de “que nunca me queixei, 
nem pusso queixar, pois que muito pelo con- 
trario nas provas de consideração que della te- 
nho repetidamente recebido, encontro sómente 
motivos para muita gratidao e estimulo para a 
servir com ss poucas forças, que Deus me 
deu. 

Agora que me consta que o meu nome 
não apparecen hontem na lista confeccionada 
na secretaria da Associação Commercial, porém 
sim o nome do exc."º Barão de Massarellos 
para a presidencia, sem opposição de pessoa 
alguma com quem eu tenha intima relação, 
basta esta: circwmstancia para dispensar-mo do 
fnzer outra observação á carla de s. exc?, 
além daquella que apezar das melhores inten- 
ções em que ella poderia ser escripla, parece 
haver escapado á penetração de s. exe,* Se se 
houvesse verificado a hyffolhese prevista por s. 
exc.* de eu merecer tão subida honra na elei- 
ção alludida, a corta de s. exe? collocara-nis 
antecipadamente na obrigação moral de renun- 
ciar a uma distincção, que sómente pesava a 
s. exs.º, quando presumia, que deixava de con- 
correr para reparar uma injustiça, que não 
existe a meu respeito, e que o impellis a pri- 
var a nova Direcção da sua valiosa iniciativa, 
exemplificada em uma serie de annos de atu- 
rado serviço na presidencia daquella instituição. 

Creio que bastará, esta declaração para con- 
vencer as pessoas, que me conhecem de qua 
to fui estranho a semelhantes pretenções elei- 
toraes. Resta-me sómente agradecer a V. ner- 
trema benevolencia com que me tem tractado, 
e a parcialidade com que lem querido encare- 
cer os bons desejos, que tenho de ser util á 
terra em que nasci. 

De Y. 


Sou, 
amigo elc., 


Francisco d'Oliveira Chainiço. 
Porto 44 de Fevereiro de 1857. 


— ——— amics 


LISBOA 13 DE FEVEREIRO, 


(Correspopdencia part. do Commercio do Porto) 


APPROX E O termo dos debates sobre 
o projecto de resposta ao diseurso do throno , 
e por isso não cessa de fallar-se em recom- 
posição ministerial, 

Dava-se hontem como certo, que o Snr. 
José Feliciano da Silva Costa, declarara, que 
não acceila a pasta da guerra e que igual de- 
claração fizera já o general Ferreira, comman- 
dante dessa divisão militar.  Apontaram-se va- 
rios outros oficiaes generaes para, naquella 
parte, completar o ministerio ; mas nem os men- 
cionamos, porque nos parecem sem probabili- 
dade alguma. 

Quanto à pasta da fazenda, o nome mais 
indigitado, continua a ser o doSnr, Carlos 
Bento. 

Em summa, a questão está a decidir-se 
e qualquer dia o «Diario» nos lirará a todos 
de duvidas, e fará desápparecer o turbilhão de 
boatos em que ha muito andamos envoltos. 


aeee ra ee 


“+ RETROSPECTO. 


O promettido é derido. 

Vamos dar hoje nos nossos lcitotes 0 no- 
ticiario da semana finda. y 

Na penoltima semana ficou de remisss a no- 
tícia do um cazamento, porque esperamos sa- 
der o nome dos espozados. 
“A noticia d'um cazamento não póde nem 
deve ficar no Jinteiro, porque na ordem das 
notícias, é das que mais interessa nos quo se 
oecupam do problema ds população. 

Ora poi que ficou de remissa 
é a do cazamento da esm *sor.º D. Anna Ro- 
za Northon, filha do snr. conselheiro Thomaz 
Nonthon, com o snr. Joaquim Pinheiro de La- 
cerda. ; 
Ao domingo é pormitlido dar um passeio 
fórade barreiras, e contar na volta o que por 
lá seiviu. Naoaiimire pois que aqui encaixe- 
mos a notícia de um sagnílico jantar dado 
em Mathozinhos, no domingo 8 do corrente, pe- 
lo subdito brazileiro o snr. Manoel Antonio de 
Pinho, aos seus amigos tanto desta cidade co- 
mo daquella villa, por motivo da entrada di 
um seu filho, — no redil da igreja. 

O jantar foi seguido do baile, que esteve 


Principiamos por noticiar um cazamento e 
um baptisado; e sem alterar a ordem chrono- 
logica informaremos tambem os leitores que na 
2.* feira ahi para as proximidades do Carvalhi- 
do cabia nm pobre bomem por um despenha- 
deiro, e desta queda rezultou-uma simples mo- 
dificação na estatística, istoé — mais 1 para a 
classe dos defuntos, e menos 1 para a dos 
vivos. 

Nesse mesmo dia appareceo pela 6.º ou 
7.º vez no Ibentro de S João a sombra do 
Banquo, quer dizer — cantou-se o Macbeth; que 
foi thane de Glamis, e thane de Cawdor, e que 
pelo assassinato do rei Duncan, abrio cami- 
nho para o lhrono «d"Escossia. 

Shakespear tinha 32 annos quando escreveu 
a tragedia Macbeth, uma das 27 que sahiram da 
sua penna. O poeta Piave tirou della o libre- 
to, que Verdi poz em mnzica em 1847, para 
o lheatro de Florença. 

Deixemos porem de parte o Macbeth, por 
muito conhecido dos leitores (isto é a ops 
e cunlinmemos o diario, 

Na 3.º feira representos a companhia por- 
tugueza o Escandalo, isto é a comedia que 
assim se denomina. 

Nessa noite passou-se no largo da Batalha 
uma scena bastante comica. Alguem perdera 


muito animado. 


um bilhete de camarote quo alguem achara. 


A pessoa que o perdeu tomou as precisas pre- 
cauções para que não aproveitasso á pessua que 
o achou : porem esta que não previa tal coi- 
sa, contente com o achado fez convitoa certas | 
nymphas d'edição vulgar, e com ellas se en-| 
caminhava na noite da representação para 
thestro. - Quando chegou perto delle, occorreo- 
lhe uma idea desconcertadora e estacou : lem- | 
bron-se que o camarote de que tinha o bi- 
lhete, podia ser disputado por quem melhor 
| direito tivesse, e como homem acautellado dei- 
| xou na praça as nymphas, e foi apalpar o ter- 
reno: eo mais é que o presentimento verifi- 
cou-se, e o janota de fanqueria ficou sem 
saber o como sabir do enbaraço. Em tal 
aperto tomou o «lesesperado alvitre do fin- 
gir uma grande dôr, e a pretexto della de- 
cidir as nymphas a renunciar o diverlimen- 
to, para que tão lampeiros se tinham pre- 
parado. Aqui (oi o comico dascena. As me- 
ninas não engoliram a pilula, e lamentavam | 
as luvas que linliam comprado, e vu tempo 
que gastaram a enfeitarse. A posição do 
pobre homem era crítica, e. dando ao diabo o 
achado do bilhete, lá foi caminho d'Entre paredes 
em companhia das bellas que não pouparam 
amabilidades, negativas, ao seu chevalier serven- 
te, que na occasião bem podia chamar-se da 


o 


Na 4.º feira ainda mais Macbeth, que o 
publico já acolheo com fastio. 

Nesta mesma noite houve uma brilhante 
soirée, em eusa do snr. Guilherme Pereira da 
Silva que dureu até ás 3 horas da madrugada. 
O tempo de duração daquelle grato bulicio 
de prazer, denoncia bem que alli nada faltou 
do que constitne o brilho e encanto de taes festas. 

Na 5.º feira deu-se pela companhia nncio- 
nal a primeira representação do drama do sn 
Camillo Castello Branco Espinhos e Flores. E" 
uma mimosa produeção, como todas as da pen- 
na do author. São como diz um nosso colle- 
ga, espinhos que magoam o coração e fores 
que rescendem o suave aroma do sentimento . 

Pode dizer-se do drama do snr. Camillo, o 
que alguem disse d'am drama de Lamartine: — 
a alma da multidão paipita naquele vasto poema 
embalsamado de flores. » O snr. Camillo eu- 
tenden e entendeu Dem que a litteratura devo 
reflectir as feições da Sociedado, e não desh- 
gural-as.  Entendeo que cada sentimento tem a 
sna historia, e que essa historia é uma parto 
da historia da humanidado. 54% 

O snr. Camillo prefere os sentimentos.quao 
o homem acha no seu coração, e que são O 
fundo de todas as sociedades, aos sentimentos 
que a imaginação cria, e que apanas são O 


triste figura. - 


reflexo alterado dos primeiros. 


A parte imporipate da sessão d'hontem pas- 
o 


sou-se antes da e (oa É 

O Sur, es appresentou um requerimen> 
to para q a Exa os se distribuidos — 
a reprose da Companhia União Commer- 


cial, aids a rovação dos estatutos «das 
companhias Bonança, e Credito Movel — a agla 
da assemblea geral da mesma Companhia e a 
consulta do adjudante do procurador geral da 
coroa junto do ministerio das obras publicas a 
roposito de tal pedido. 
fá ne este due O, que foi" declarado 
urgente e que entrou logo em discussão seguiu 
a appresentação de mais tres, dois additamen- 
tos e uma proposta, tudo sobre a questão da 
concessão do credito movel. Requereu-se e ap- 
proyou-se que tudo viesse —o que já fica es- 
pecilicado, o contracto feito entre a Compa- 
nhia União e o Sur. Fradesso da Silveira, a 
carta de mr. Prost á mesma Companhia — a 
acta do conselho geral do commercio — o pa- 
recer da secção do conselho de estado etc. etc. , 

Depois disto foi lida outra proposta do 
snr. Fontes para que as commissões de legis- 
lação e de fazenda sejum encarregadas de exa- 
minar os decretos de 6 de Dezembro de 1856, 
que authorisam a creação de credito movel e 
approvam Os seus estatutos , a fim de se co- 
nhecer se aquella sociedade póde funceionar 
sem previa auclorisação das cortes, e se nos 
ditos estatutos foram consignadas todas as cun- 
dições e garantias que por interesse publico 
devem exigir-se em, laes estabelecimentos. 

Os debates foram acalurados, excessivos 
mesmo, Os oradores deixaram-se levar das 
paixões partidarias e desceram a reconvenções, 
que fôra muito para desejar não so ouvissem 
n'um parlamento. Questionava-se sobre se esta 
“proposta devia ou não ser addiada ; mas, feliz- 
mente deu a hora de se cutrar na ordem do 
dia, e a questão ficou ainda pendente “para 
hoje. A julgar pelo que honlem se ,passou, 
a scena deve ser interessante. Veremos. 

Subre a ordem do dia— o projecto de 
resposta — continuou cum a palavra o snr No- 
gueira Soares, que reconheceu que 0 governo 


é tolerante e que exercendo a influencia legal |. 


nas eleições não linha saido das raias da lo- 
galidade. É 

Occupon-se dos dois emprestimos de 600 
contos e 1:500 contos, dizendo que o gover- 
no não merece censura por ter feito a primei- 
ra operação como a fez, e em quanto á se- 
gunda, se o governo puder capitalisar todos os 
4:500 “contos , «como já capitalison parte delies, 
pode reputar-se uma operação vantajosa. 

Explicando a sua posição politica declarou, 
que na sessão passada teria votado “pelas me- 
didas financeiras, se estivesso presente quando 
dellas se tractou. 

Seguiu-se-lho o snr. Carlos Bento, cujo 
discurso consistiu em defender novamente os 
emprestimos feitos “pelo, governo, e a conces- 
são do credito movel. 

Depois teve a palavra o snr. João Rebello 
Cabral, que pediu explicações solrre a sahida do 
sur. José Jorge Loureiro do ministerio, e no- 
tou que na resposta ao discursu da coroa nada 
se dissesse sobre as negociações com as repu- 
blicas Argentina e do Uraguay A hora inter- 
rompeu o orador, que ainda ficou com a pala- 
vra para hoje. 

O snr. Lonrenço de Sousa Cabral, que 
chegou antes de hontem no «Luzitanai», (o- 
mou hontem assento na camara. 

Já está installada a commissão de pesca- 
rias. E” presidente o snr. José da Costa Sou- 
sa Pinto Basto, relator o snr. Judice Samora, 
e secretario o snr. Jusé Luciano de Castro. À 
commissão é compusta de 7 membros, mas vae 
requerer para lhe serem aggregados mais al- 
guns deputados, que a podem auxiliar no seu 
empenho, 


O snr. Gouvea appresentos hantem um re- 
querimento para que o ministerio da guerra in- 
elua no orçamento uma verba dg 900ZÓNA reis 
para pagamento de .egual quantia que em 1846 


Av menos não lhe ficará a responsabilida- 
de de concorrer para q divorcio entro a lilte- 
ratura e a sociedade. 

A representação não desdisse as bellezas 
da composição. O magestoso lypo, que esta 
apresenta no padre Henrique, é liclmente tra- 
duzido na seena, pelo snr. Braz Marlins. 

Pelo lado dramalico não encontramos nos 
Espinhos e Flores, aquillo em que a eschola 
franceza mais se dislingue: — peripécias, sce- 
nas d'estalo ete. O drema do sur. Camillo é 
um drama de sentimento, e todo para o senti- 
mento; não deslumbra nem abala, mas prende 
e commoye. 

Na 6.º feira loi áscena pela companhia |y- 
rica, a opera de Verdi «Hernaniv. 

Na execução todos os artistas andaram co- 
mo poderam e sabiam, £ nós já em outro lo- 
gar oppresentamos a nossa oppinão humilde, 
ácerca d'ella. 4 

Não deixaremos sem menção o debute, (pas- 
sagem no golicismo |), nesta opera, da joven Ga- 
briela Florentna, que parece quer logar as 
piruetas pelas volstas, 

Estreou-se como reccuta da troupe lggrique 
m'um paclichino; e é sorte dos partichinos, ng 
nosso theatro, dor aso 4 gargalhada. A j 
Sabe com os seus Lindos, e lravessos, o) 
não pôde eximir-se a, lui da sorte !... 


| Vianna para despezas ida guerra. 


- “O COMMERCIO DO PORTO. 


foi tirada dos cofres dal camara municipal de 


Renninsse bo: so conselho sabolras pu- 
blicas. Dizemos quo a elle assistiu o sur. 
Pincido d'Abreu, e que se tractou de negocios 
concernentes és estradas do Minho e do dis- 
tricto vinhateiro do Douro. 

Chegou aqui na quarta feira o snr João 
Ribeiro da Silva Araújo. director das obras pu- 
blicas de Coimbra. Vem com «o fim de resolver 
todas as duvidas e premunir-se dos meios ne- 
cessarios para concluir quanto antes as obras da 
secção da estrada daquella cidado ao Porto. 
que estão a seu cargo 
o snr. marquez de Loulé e com o snr. vis- 
conde da Luz, e tenciona regressar breve a 
Coimbra. - 

Nao ha, felizmente, mais noticias de desas- 
tres macitimos. Tombem não consta que as 
obras d'arte do caminho de ferro de leste te- 
nham sofrido a menor ruina com o temporal. 
A tão calumniada ponte «de Sacavem lá está fir- 
mo como uma rocha, zombando daquelles que 
diziam que era impossivel sustentar-se. O at- 
terro: do caminho de ferro de Cintra, porem, 
soffreu bastante, e parece que a ponte sobre 
o rio d'Algés ficou -muito arruinada. 

Sua Magestade a Imperatriz tem experi- 
mentado importantes melhoras; já senão receta 
pela sua preciosa vida. 

Até á hora em que escrevemos não cnns- 
ta ter entrado o paquete inglez, que se destina 
para o Brazil. Espera-se que venha nelle mr, 
O'sullivam, ministro da confederação america- 
na nesta côrie. 

Deram-se hantem em S, Carlos os «Puri- 
tanos» em beneficio das casas de asylo da in- 
fancia. Houve encbente real e a execução ngra- 
dou. 

Chegou Mad. Vietti, que cantou no lhieatro 
Iysico dessa scidade. Diz-se que se lracla de a 
escripturar para 8. Carlos, 

Os Iypographos teem composto tantas vezes 
o nome de mr. Prost, que em nós mencionan- 
do o d'alguem que princi par um P,, pro- 
curam “logo as letras necessarias para formar 
Prost. Por islo pozeram em a nossa carta de 
2, que ainda hontem lemos porque nos tinha 
faltado “o jornal em que ella foi publicada, que 
as propostas sobre caminhos de ferro foram 
feitas au governo em nome de mrs. Rothschild, 
Prost, ete, quando nós linhamos escripto — 
Rothsçhild e Peito. Em a carta do dia À tam- 
bem nos pozeram lá — que nós duvidavamos 
da approvação do parecer da commissão de po- 
deres relativo 4 questão do juramento — quan- 
do nós tinhamos escripto — que daquella ap- 
provação ningnem duvidava. 

Apesar do muitas vezes sahirem erros no 
que nós escrevemos, não lhes temos feito cor- 
recções , ppr já chegarem tarde, e porque a 
inteligencia dos; leitores suppre todas as fal- 
las, Mas como os duis erros que apontamos 
tem, certa significação, entendomos que não 
os deviamos deixar passar sem estas rectifica- 
ções, e, feitas ellas, damo-nos por satisfeitos 
e deem-se lambem os. que leem a paciencia do 
ler o que escrevemos. 

Nada ba que chegue à severidade ingls- 
za Segundo noticiam de Lunilres o almiranto- 
do condejonou a um anno de suspensão -do 
excrcício da sua profissão o capita Waller do 
vapor Tyne, por se ter verificado que elle te- 
xe alguma culpa no naufragio do mesmo va- 
par. 

Falleceu no Cabo da Boa Esperança o sur. 
Luiz Carlos Rebello, que era membro da com- 
missão mixta anglo portugueza, estabelecida na- 
quella colonia. Parece que para o substituir 
está nomeado o snr. Duprat, que oceupava 
na mesma commissão o lugar d'arbilro e que 
para estas ultimas funcções é nomeado o snr. 
Luiz Travassos Valdez, official do estado maior 
e auclor do interessante «almanack de Portu- 
gal.» 

Nos fundos ainda hontem não houve al- 
leração nos preços coltados. 

O correspondente commercial da Presse de 


eme a 


A sur." Almonti, -Emont, on como é que 
se chama, senão ganhou, no Hernani, gabos 
como cantora, ganhou-us como mulher, porque 
se appresentou sempre bien mise. 

Isto mesmo ouvimos a alguem que en- 
tende de corseis, e que julga saber os nomes 
francezes de todos os enfeitos e lrages da mo- 
da; com a especialidade, muito altendivel, de 
que proferiudo-os appresenta uma neologia lo- 
da sua. 

A Mile. Almonti, chama Mile, Almondega | 
Entende talvez que é traducção ! 

No sabbado bonve baile no lheatro-Circo, 
da rua de Santo Antonio, que até alta noute 
esteve completamente cheio de gente, q de mo- 
vimento, mas vazio «d'interesse». O «espirito» 
eslava abaixo de zero. 

Quem vir abi por todas as ruas, um sem 
numero de lojas com grandes fornecimentos de 
trages, turcos, gregas etc. ele, e uma aluvião 
de mascaras (vulgo carelas), isto é; caras de 
burro, de cão, de gente nova, velha, feia, bo- 
mita etc. , cuidará que à população do Porta 
tem de apparecer toda masçarada., figurando 
uma grande exposição universal de costumes e 
pos de todo o mundo e de todos os Lempos 


de om vada disjo succede: nas nuas e nos 
lhenlros, os não mascarados são em maiy- 
ria espantosa. 


Já sconferenciou com” 


Pariz em Londres da-lhe em data do 28 de 
Janeiro as seguintes informações : 

« Apezar do py 
je sido menos activo, ua bolsa a taxa não era 
menor de 6 por cento. Os fundus estiveçam 


hoje cem apathia. O curso da cobeetara fora | 


93 1 quarto 3 oitavos, e a ultima colação é a 
93 3 oitavas. 

« Mostrava-se receio de que o banco tome 
ámanhã alguma decisão restrictiva ; mas aflir- 
mam as pessoas bem informadas, que não é 
provavel que a taxa de desconto seja alterada, 
visto ter tornado a entrar o ouro enviado pa- 
ra a Irlanda, ecas somas pagas pelos dividen- 
dos, o que tornará o balanço proximo mais 
animador. » 

O mesmo em 30: 

« O novo mercado resente-se hoje sensi- 
velmente de avultados pedidos de numerario 
principalmente sobre consolidados , que furam 
abertos a 93 1 oitavo 1 quarto, e que ás 4 
horas são cotados de 92 7 oitavos a 93, sem 
nenhum signal de melhor tendencia. 

« Na bolsa a menor taxa do dinheiro é 
de 6 e meio por cento, e alguns emprestimos 
foram feitos no banco por este mesmo preço. 
O preço annunciado para a liquidação de Mar- 
ço é tambem, pouco mais ou menos, de 6 é 
meio por cento, e a disposição para tomar 
dinheiro a um preço assaz elevado mostra-se 
por toda a parte, seudo os descontos, sem 
excepção, ao nivel da taxa do banco. Os bonds 
do Echiquier são oferecidos ao par. 

« Não obstante ler-se espalhado geralmen- 
te, que o balanço do banco será tão favoravel 
como vos tenho annunciado, O effeito desta no- 
ticia sobre o mercado é nullo. Ao banco fo- 
ram hoje tomadas 40,000 libras em ouro. » 


NOTICIAS DIVERSA 


— Hrribadas. Por participação do snr 
Felgueira encarregado do consulado portuguez 
em Vigo, dirigida á Associação Commercial, se 
notícia Lerem arribado áquelle porto, em 11 e 
12 do corrente, as seguintes embarcações : 

— Rasca Maria Izabel, de Lisboa para Vian- 
na, em lastro. 

— Rasca Conceição Feliz, de Ericeira para 
Vianna, em lastro. 

— Patacho Theodoro, de S. Miguel para 
Santander, em lastro. 

— Hiate 13 de Maio, de Sevilha para Swan- 
sea, com cobre, 

— Barca americana Charm, com trigo e 
farinha para o Porto, 

— Naufragios. Por officio do governador 
geral de Cabo Verde, se participou, que no 
7 de Janeiro, se afundou a distancia de 6 le- 
guas da ilha de Santo Antão, o brigue sardo 
«Thereza», que ia da costa de Guiné para Ge- 
nova, com azeite de palma e martim ; salvao- 
do-se a tripulação: 

O Consul geral de Portugal em Gibraltar, 
partecipa que sahindo d'aquelle porto, no dia 
29 de Janeiro, o patacho poringuez «Africano» 
da praça de Bissau, a 26 horas de navegação, 
principiou a fazer agoa, e voltando a reboque 
do brigue hollandez «Vrower Maria», apenas 
chegado ao porto foi a pique, salvando-se 
tripolação e os 13 tripulantes, a bordo do di- 
to brigue. O casco hia vender-se em basta pu- 
bhica. 

O capitão declarou que no dia 29 de De- 
“embro fora levado por nm golpe de mar o pra- 
ticante do dito navio, Francisco José dos San- 
tos, de Cabo Verde. 

— Naufragio. No dia 1.º foi a pique 
na bahia do Prye (Inglaterra) um navio fran- 
cez, não podendo, apesar de todos os esforços, 
salvar-se senão nm homem dos 6 da tripulação. 

— Passagewros. O vapor «Lusitania» en- 
trado hontem de Lisboa, ás 9 horas da ma- 
nhã, conduziu 136 passageiros, entro elles os 
seguintes: 

João Henriques Morley, Luiz Andre Escof- 


e ee ee 


e numerario ter ho- 


fiei ves, Guilherme 
Anta Rosa, Severino do 
Sousa | Azeyel José Fer- 
nandes Candido 
Vasconcellos, + Antonio 
José dusCosta Prado, Joã nto, Clan- 


diu Hantevast, Mathias Feuheerd Junior, Padre 
José Maria Alves Motta, Caetano José do Silva 
Lima, José de Azevedo, José Antonio-da Silva, 
Pedro Figueiras, Manoel Joaquim Coelho Bas- 
tos, Achilles Leclair , Emilio - Leon “Baillicvr , 
Carlos Julio Letourneur, Domingos José Gomes 
Martins, Joaquim Soares de Pinho, Jusé Anto- 
nio da Costa, José Maria de Sousa Pimentel, 
D. Sarah Hislop, Francisco Laporte, Luiz Ma- 
ria d'Oliveira, Noel Magnan, Emerique Ray- 
mond, Joaquim Carlos do Valle, Prancisco Dias 
da Costa, Mad. Langa, Luiz Antonio Pinto das 
Neves, D. Antonia Maria Nogueira, Justino José 
de Carvalho, Antonio Augusto Mattos Navarro. 

— Arrematação. “No dia 17 de Março 
arrematam-se no governo civil do Porto, foros 
da Fazenda Nacional, no 3.º bairro desta cidade, 
e no concelho de Gondomar, somando as ava- 
liações 371:197 reis. 

No dia 18 de Março arremalam-se no go- 
verno civiiído Porto foros da fazenda nacional 
nos concelhos de Gondomar e Amarante, so- 
mando ss avaliações 296:542 reis. 

— As multas municipaes. Entenlemos 
que sem a pena das multas não pode tornar- 
se effectiva 8 boa policia municipal, mastam- 
bem «entendemos , que na imposição d'ellas se 
deve proceder legalmente, e que os juizes 
eleitos são aquelles que devem julgar e casti- 
gar as infracções das posturas. 

Parece que a este respeito se lem proceri- 
do um pouco arbilariamente na estrada de 
Campanha, o que não podemos deixar de stig- 
matizar, Parece-nos tambem conveniente, que 
todos os mezes se publique a imporiancia das 
multas entradas no cofre municipal. 

— Um bom filho. O snr. major Joãoda 
Cunha Pinto, fez hoje celebrar na igreja de 
Santo Ildefonso, uma missa de requiem, por 
ser o 4.º anniversario da morte de seu pae o 
snr. tenente coronel do mesmo none. Aigreja 
estava forrada da prelo, e assistiram muitos of- 
ficiaes militares, e outras pessoas. Tocou a 
muzica do regimento 6, O sor, Cunha desde a 
morte de seu pae não tem deixado de dar-lho 
no anniversario della, este testemunho religioso 
de saudade e amor filial. 

— Erposição agricola de Paris. Segnn-” 
do uma nota que publica o Monitor, não lerá 
lugar este anno a exposição universal agricula 
de Pariz , que estava annunciada para Junho. 

— Premios. Os 12 premins destinados 
para o baile que ba-de ter lugar na noute de 
amanhã no lheatro do Circo, a beneficio das 
raparigas abandonadas, serão «estr buidas ás 
12 melhores” mascaras. 

— Emigração para os Estados Unidos. 
Segundo os registos de Casile-Garden, em todo 
o anno de 1896, desembarearam em New-York 
141.625 emigrados, procedentes de 21 differen- 
tes portos da Euro, e conduzidos em 579 
navios. Só no mez de Maio desembarcaram 
alli 19.925, 

— Arte de medir o tempo. Depois do 
arieiro (relogio) empregado pelos antigos para 
marcar 0 tempo que deviam fallar os oradores, 
depois do quadrante solar da Eschola d'Alexan- 
dria, depois do relogio d'agua mais ou menos 
complicado; a arte de medir o tempo tem ex- 
perimentado muitas modificações, e é no Oriente 
que primeiro fez os maiores progressos esta ar- 
te. O prinwiro relogio de rodas que appare- 
ceu na Enrópa foi mandado a Carlos Magno 
pelo Califa Aroun-al-Raschid. - Este relogio tra- 
balhava egualmente por meio d'uma quantida- 
de d'agoa mettida no interior (elepto udor, cle- 
psydro). Mas ou porque os occidentaes não es- 
tivessem sullicientemento adiantados para imitar 
a engenhosa machina, ou porque isso se não 
tentou, por muito tempo ainda o ceo foi o chro- 
nometro mais uzado na Eurooa. 

Mais tarde, nos feslins, a divisão do tempo 


O En 


Hontem do largo de Santo Ildefonso até 
ao cimo da calçada dos Clerigos, desde as 
2 às 5 horas da tarde, ora um mar de espe- 
cladores, a custo sulcado por alguns centos de 
pessoas mascaradas, que a pé, acavallo e em 
sege andavam em exposição publica, sem cha- 
mar a atenção, O mais notavel que appareceu 
foi a exhibição que figurava os sele peccados 
mortaes (acavallo). O pensamento não foi mal 
traduzido. Dos versos epigramalicos que distri- 
buiram, alguns não são absolutamente vasios 
de chiste 

O epigrama ás saias balões, e aos chape- 
linhos téstos, não produziu geande efeito, por 
que apesar da enorme circunferencia da saia, 
algures vimos nós uma seghora que deixou a 
perder de vista o epigrama. 

O baile no teatro do Camões foi pouco 
concorrido, e ainda menos animado. 

No theatro do Circo, ninguem se podia 
mover. O pulhismo fez sua a losta, e não ha- 
via disputor-lbe o terreno. Se a variedade de- 
leita, o ridiculo apresentou-se alli com todas 
as suas variantes; não falando mesmo o clas- 
sico lamanco. Para os que dizem: ou optimo 
ou o ridiculo, havia neste extrenio muito pa 
se ver. A materia, predominava; e vem adivira 
— a époçha é material. 

Deo-se hoptem tambem. no ibeatro de S. 


João, a repetição «o irama Espinhos e Flores. 
4 concorrencia foi a mais não caber. 

E não é para estranhar — que não eram 
fracos os incentivos, O drama, e ofima que 
se destinava “a representação d'elle, explicava 
bem aquella enchente. O pensamento genero- 
so do sur. Camillo não. podia deixar de ser 
secundado pelo publico portuense. À repre. 
sentação deu se a beneficio do snr. Nodrigo 
Jasé de Oliveira, que n'um incendio fatal vio 
consumidos os frucios do trabalho honesto: de 
muitos annos, e que sofrendo por isso os vs. 
piuhos da desgraça no: caminho da vida, vio 
atenuar o pungir desses espinhos com algumas 
Mores que nesse caminho lhe lançaram o ar. 
Camillo, e aquelles que se assuciaram so seu 
genvfaso pensamento. e. 

E aquelles que hontem concorreram a 
thestro de S. João, gozaram um daplu pra- 
zer: 0 de concorrerem para uma acção meri- 
toria , e de assisurem d representação de um 


drama que lhe não deu treguas és commo- 
ções. ' 
Pur hoje basta. - 
om “e , 


mar: wellas de cera, por bo- 


las AA tm distancias Todas! 


4 medida que a corm ardia, cahiam em pratos 
«lo cobre collocados ppor baixo. - Foi só no tem- 
«pode Carlos 5.º quee apparecen O primeiro re- 
lagio alo 'pezos em Fesança ; Lendo .si na 
av Henrique de Vi 
Os relogins Goeihia ra 

uneça reter no: tempo de Carlos 9.º. 
psd fr Brazil. O paquete inglez 
«da carreira «do Brazil entrou no Tejo no sab- 
bado ás 2) horas € 24d da tarde, eisalro hon- 
tem 45 10 horas o 43 minutos com destino para 
a do Brazil. : 

“= Patrotisnro. Mr. Desaris, banqueiro 
«suisso, em Paris dem “ao guverno da Suissa 
:400:000 “francos para os gastos da guerra; e 
a toilos os iseus empregados e «compatriotas, 
que marcharam a alistiar-se no exercito, pagou a 
vingem, -e deu alem disso 600 francos a cada 


it E” um verdadeiro descendente de Guilher- 


kia Tm Distribuição de premios. A Academia 
das Sciencias de Paris, Leve no dia 2a sessão 
publica annual para à air icho fios pregitis 

mpensas. O premia d'astronomia , fun- 
Beda poe diakiar, foi conferido a M. M Cha- 
cornac, Goldschimitt e Pogson, pela descoberta 
dos 5 novos planetas Léda, Lnetítia, Harmonia, 
Daphné, a Iris, descobertos os primeiros qua- 
tro em Paris, e O quinto em Oxford, 

O premio de estatística . fundada por M. 
de Monthyon, foi concedido a M. Armand Hus- 
son, pelos preciosos esclarecimentos contidos 
na sua obra intitulada — Consumos de Paris. 

M, Luis André Martin, obleve o premio 
fundado. pela imarqueza de Laplace, que consta 
da colleção completa das obras de Laplace, 

O primeiro premio das sciencias phísicas, 
foi conferido a M. Lereébonltet, pelos sens es- 
clarecimentos sobre o desenvolvimento do em- 
dryon. : é 

Um outro primeiro premio, restabelecido 
em 1856, foi concedido a M. Broun, pelos seus 
trabalhos sobre a disitribuição “dos corpos or- 
ganisados fosseis, nos diferentes lerrenos sédi- 
montarios. 

O premio «de physsiologia experimental, fun- 
dado por Monthyon ,, foi dividido entro MM. 
Waller, Davaineç o Embre, 

AM. Sehroetter fei conferido um premio 
de 2:500 francos, pela descoberta do estado 
isomorico do phosphoro vermelho. 

AM Chaomout foi dada nma recompensa 
de 2:000 Trancos, como author de uma machina 
para separar os pellos grussos dos pellos finos, 
e curtos da pelle dos coelhos para a fabricação 
dos feltros paca clhapeos. Ra : 

O premio ile cirurgia o medicina, funda- 
do porM. da Monthyon, foi dividido entre um 
graude numero le concorrentes. y 

— População russa. Segundo as ultimas 
estatisticas, a população total do imperio russo, 
não comprebendendo a Polonia e a Finlandia, 


Alemanha, pelo alemm! 
mo relogio do palacio. 


e que | José 


quecanta 7 milhões sw habitantes, é de60 mi- | 


lões d'almas, De 1840 a 1845; isto é, em 
4D anos, os nascimentos foram 40 milhões, 
e olitos 30 milhões. Em 1853 só em 8. Pe- 
tersburgo houve 16:09Z nascimentos, sendo a 42 
parte álleg timos. Umas 5 * partedos ubitos, são 
de phtysica, entre os 20 a 30 annos. - 
Aschivo de Veneza. E" o mais gran- 
dioso dos conhecidos. Nos 298 salões tem de- 
positados 8:664:700 cadernos, Calcula-se que 
para os copiar, 1000 copistas , escrevendo 8 
horas por dia, só comeluiriam o trabalho em 
734 annos. Sese collocassemem linha as pare- 
des dos 298 salões, formariam uma extensão 
de 260:000 metros, ou 7 e meia horas de 
caminho. 


INTERIOR. 


LEIRIA 11 de Fevereiro. — (Do Leiriense:) 
No «da 4 do corrente apresentou-se na adminis- 
tração do concelho d'Alcobaça Joaquim Silverio, 
ja velho. natural da Nazareth, queixando-se de 

ne havia 2 dias lhe faltava em casa um seu 
Aliro por nome Joaquim. e acresentando que 
tinha suspeitas de que (dra assassinado por um 
tal Dionísio guardador das cabras de José Remi- 
gio da mesma villa; por que sabia que linha 
havido uma desavença entre o dito seu filho e 
e tal cabreiro e este fugira da Nazareth no mes- 
mo dia, em que Ibe faltou seu filho, abando- 
naudo as cabras ao amo, 

O pobre velho não se enganou. Seria) 8 
horas da noute d'esso mesmo dia 4 quando a 
aulhoridade adinimistrativa recebeu uma parteci- 
pação do respectivo regedor, communicando-lhe 
que linha encontrado o cadaver do infeliz Jua- 
quim no pinhal do N. Senhora da Nazareth. 

Do exame de corpo de delicio conheceu-se 
queo crime fôra perpetrado com um liro d'es- 
pingarda, que acertou no peito da victima. 

Sabe-se que o assassino foi o-tal Dionisio 
eabreiro. As authoridades procedem conveni- 
entemente, para caplurarem este perterso, que 
de proposita, caso pensado e rixa velha, teve 
animo de malar o seu similbante, 

Joaquina Bernarda, casada com Manoel do 
Sacramento, de ensal da Haver, freguezia d'Al- 
vorninha, concelho das Caldas da Rainha deu 4 
luz trez meninos, um n4 noute do dia 5 de Ja- 

à e dous na larde do dia inte. 
“São trez csenturintias gordas e perícitas; (o- 


O"COMMERCIO DO PORTO. 


ram já baptisadas e chamam-se Antoriio, Joade 
José. 


Os pais sendo naluraes do casal do Haver, 
solicitam a protecção da authoridade publica para 
haver alguma cousa, com que sustentem duas 
crianças. - 


COIMBRA 12 de Fevereiro. — (Da Ordem 
Publica:) Foi tão forte o temporal da noute de 
domingo que algumas vidraças se quebraram, 
e caíram algumas chaminés; e o venta fui tão 
forte, que um quarto d'hora depois da meia 
nonte, os sinos da Trindade chegaram a locar 
sem ninguem os impellir. 


———— 
NOTICIAS DE MACAU. 


Snr. Redactor. 


Espero merecer-lhe O favor de dar pu- 
blicidade ás noticias seguintes, que recebi bon- 
tem pela mala recem-chegada de Macau. Eu 
acredito nellas, porque acredito completamente 
nas pessoas, que mas mandaram. 

eba 
Guilherme JT. 4. D. Pegado. 
Lisboa 11 ide Fevereiro de 1857. 


« O brigue «Mondego» — apesar de pobre 
coma as nossas coisas — apresenta-se com aceio 
e em boa ordem , -e decente. Reina disciplina 
a bordo. “O commandante é um gentleman ; 
e não se importa, que haja quem não goste 
delle por Bausa “do rigor. (Em objecto — ser- 
viço — não 'admitte graças.) 

« Aluem aqui muita gente & [azendas de- 
pois do bombardeamento de Canton. As ca- 
sas e armazens estão por um preço fabuloso | 
Um amigo nosso, que pagava 100 patacas pe- 
las casas, onde morava, o senhorio despedio-o 
dellas, e as alugou por 700! Tudo o mais es- 
tá carissimo. Começa a vir chá para Macau. 

« Aqui estão os Hãos (agentes das gran- 
des assuciações chinas, e que se tinham re- 
tirado no Lempo do governador Amaral). Vie- 
ram entender-se com o governador em ubjectos de 
commercio e alfandegas chinas, 

« O Vice-Rei de Cantão está na melhor 
harmonia com as auctoridades de Macau. N'uma 
nota dirigida ao Commodore Americano citou 
o governador portuguez como = modelo do que 
deveriam ser os estrangeiros para com o celes- 
te imperio. == Parece que ha uma chapa (oNi- 
cio) do Vice-Rei de Cantão ao plenipotenciario 
portuguez (o governadur de Macau) em termos 
de corlezia e polidez, de que não hs exemplo. 

« Os Húos estão com muita vontade de 
aqui se estabelecerem, precisando com tuda 
de se entenderem comnosco a respeito do fisco 
china. As negociações subre este objecto já 
começaraim. Todos os seus arimazens ficaram 
reduzidos a cinzas no bombardeamento de Can- 
tão, escapando-lhes npenas um deposito. 

« De guarnição é que estamos n'um esta- 
do violentissimo | A que havia é dizimada pela 
incapacidade de continuar em serviço activo. | 
Na maior parte dos dias não ha com quem 
render as guardas. Os soldados só folgam meio 
dia; e á noite voltam ao serviço para reforçar 
as patrulhas | » 


N. O regresso dos Hãos a Macau ea sua | 
intervenção no commercio entre Macau a Chi- 
na e muitos portos da Azia são da mais alta im- 
portancia para a extensão e stabilidade deste 
commercio. À importancia pratica e de utili- 
dade desta nessa possessão einda não é bem 
sentida em Portugal | Os ultimos governadores 
tém feito muito serviçoa Macau, é serviço pa- 
triotico e desinteressado, pelo menos aos olhos 
daquelles, que sabem e sentem, que ha al- 
gui interesse acima do mais individual. Mas elles 
não tem lido uma coadjuvação correspondente. 

G 


(Diario do Governo) 
TT ——T———— 


EXTERIOR. 


Da «Gazetla de Madrid» : 

« PARIS 8 de Fevereiro. -— Constantinopla 
29 de Janeiro. — 4 união dos principados 
terá maioria nos Divans frespectivos. A Porta 
limita por em quanto as suas pertenções a des- 
viar do governo todo o princepe estrangeiro. » 

O Monitor publica uma nota em que o go- 
verno francez sustenta energicamente à união 
dos principados danubianos, que diz ser para a 
Turquia um novo penhor de independencia e 
segurança externa. 

Desmente-se novamente a existencia da cir- 
cular russa, acerca da questão anglo persa. 

O assassino do arcebispo de Matera cha- 
ma-se Angunia. Declarou que queria reformar 
a igreja. Durante o interrogatório das lesle- 
munhas, manifestou grande exaltação, 

Ao passo que esta notícia é dada por um 
despacho de Marselha, com referencia a outro 
de Napules, datado de 3, diz nesta mesma data 
a «Gazela austriaca» : 

« Recebemos hoje notícias de Napoles do 
27 de Janeiro. Não dizem consa algama do 
pertendido sttentad> contra o arcebispo de Ma- 
tera, Esta historia não parece mais que um 


busto flso, ceco do processo de Verger, cujos 


| Divida differida 


"dos é natural que subam, 


debates não poderam pablicar os jornmes napo- 
litanos, -o que deu ligar a bostos os mais ex- ' 


traordinarios. Todas as nolicias relativas a este 
altentado, são alé aqui provenientes de Marse- 
lha, e da «Gazeta Official» de Verona, que re- 
cebe os despachos por Turin. 


O snr. conde d'Azinhaga, ministro portu- 
guez, appresentou no dia 9, nas mãos da rai- 
nba de Hespanha a Carta Regia, que termina 
a sua missão. 

Acto cantinho, o novo ministro o snr. Luiz 
Augusto Pinto do Soveral, appresenton as cre- 
denciaes que o acreditam como enviado extraor- 
dinario, e ministro plenipotenciario do rei de 
Portugal n'aquella corte. ; 


PARTE COMMERCIAL. 


LISBOA. 


ESTADO DO MERCADO 
Em 11 de Fevereiro. 
IMPORTAÇÃO. 


ALGODÃO. — No brigue «Rocha», entrado | 
ultimamente do Pará, vieram 34 saccas: igno- 
la-se se esta partida está vendida: não ha ne- | 
nhum das existencias anteriores ; os preços co- 
tados continuam nominaes. 

“ARROZ. — Não bonve entradas: poucas 
vendas ; os preços não teem soffrido alteração. 

ASSUCAR. — Tem continuado a haver ven- 
das regulares para consumo: sendo mais pro- 
curados os brancos, de que ba falta. 

CAFE. — Continuam a haver vendas para 
consumo de 1.º e 2.º sorte do Rio, mas em 
pequena escalla: no de Angola e S. Thomé as 
transacções para consumo são regulares: as mais 
qualidades no. Brazil estão em apathia. 

CAÇÃO, — Ultimamente tem havido poucas 
vendas para consumo no da Bahia. 

CERA. — Continuam as vendas para reex- 
portar: os preços estão firmes. 

GONMA COPAL. — Prompta venda nas qua- 
lidades superiores. 

MARFIM. — É procurado, e algumas vendas 
avido. 

OURUCÚ. — Tem-se feitos algumas vendas 
para reexportar nas melhores qualidades. 

SALSA PARRILHA — Fizeram-se algomas 
vendas na de Santarem: porém na de Gorupá 
e Rio Negro não consta transacções : as exis- 
tencias são limitadas. ; 

URZELLA. — O mercado muito escasso: po- 
rém prompta venda na de Angola e Benguela. 


tem 


EXPORTAÇÃO. 

AZEITE. — Os preços tem coutinuado fir- 
mes, e em subida , vendendo-se a 10 no caes 
de 38520 a 38550, e em Aldêa-gallega por 
34500 ú 

Para exportação regulam de 38850 a 38950 
em cascos para os portos da Europa: e 48000 
réis em barris para o Brazil: para este destino 
porém teem sido muito limitados os embarques, | 
porque as ultimas noticias recebidas não con- 
vidam por agora, porque os preços das vendas 
realisadas são mui reduzidos, e não guardam 
relação com os do custo aqui. 

CEREAES. — O mercado de trigos e de fa- 
rinhas continúa frouxo: e o mão tempo tem obs- 
tado ás transacções. 

Tem havido mais procura nos milhos, mas 
os preços não se ressentiram; houve entradas. 

Cevadas e centeios sem alteração. 

Os preços dos cereses regulam hoje a 
bordo: 


Trigo rijo do reino.... 800 a 920 

» molle » 800 a 880 

» estrangeiro ,.... 720 a 920 
Farinha de “88600 a 88800 
Milho . - 460 a 520 
Centeio . 560 a 600 
Cevada... h00 a 480 


VINHO e VINAGRE. — Sem alteração. 

Apenas se tem despachado esta semana 
732 almudes de vinho para o Rio, e 360 para 
a Bahia. 


PRAÇA DE LISBOA, EM 1Í DE FEVEREIRO. 
CANBIOS. 

Londres à 90 dd 531534 

» a 60 dd 524 
Pariz a 100 dd 539 
Marselha a3 m.d 539 
Genovaa 3 m.d. 535 
Hamburgo 3 m.d. 46%a 47 
Amsterdam 3 m. d. 41%, nominal, 
Madrid a 8 dy 950 nominal. 
Porto a 8 d vz porc. 


Aeções do banco de Portuga! 
Ditas do Porto. 
Inscripções de 
Coupons 


- 5I8g a 5208 


- 238$ a 2425 

«Ao ha 451, 

MA Ah, 
- Aka 25 
. 20 082 

20 5 

Algumas transacções so fizeram nos 3 

por “cento de assentamento pelo preço co- 

tado, e se cuntinuar a procura dos ditos fun- | 


Papel moeda .... 
Notas do banco de Lisboa. 


Os coupons, divida diferida e papel moe- 
da continuam em apathia. 

As acções do banco de Portugal continuam 
firmes no preço cotado. 


:d 


b) 


— eee mm emma 


Em metaes algum giro houve : “porem “as 
“onças hespanhulas e luizes baixaram , como se 
verá pela nossa cotação. - 

Alguma prala contivua a apparecer no mer- 
cado., porem não em lão grande quantidade que 
o agio dos 'suberanos tenha feito grande dif- 
ferença. 7 

(Jornal do Commercio.) 


PARTE MARITIIA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 11 DE FEVEREIRO. 


Neste dia não entrou nem sabiu embarca- 
ção alguma. 


IDEM 12, 
ENTRADAS. 
LIVERPOOL. — Vap. ing. Braganza, (em quali- 
dade de paquete). 
PORTO. — Vap. Luzitania. 
HARTLEPOOL. — Vap. ing. Sydney Hall, trigo. 
SAHIDAS. 


— Chal. ing. George, fructa. 
— Bare. ing. Sunderland , lastro. 
S. THONE', — Br. ing. Durus, lastro. 
FIGUEIRA. — Esc. ing. Luew Lausett, bacalhau, 
CARDIFF, — Esc. hol. Anna, lastro. 
SAVANAH. — Br. ing. Sarah Anna, lastro. 
CARDIFP. — Br. polac. Sustr. Conte de Mailai- 
th, lastro. - 
BAHIA. — Esc. holdemb. Amor, vinho e azeite. 
Vapor de guerra Lince. 
Vapor de guerra Mindello. 


——————— 
PORTO 14 DE FEVEREIRO. 
ENTRADAS. 


MARANHÃO, 40 dias. — Br. Alfredo, c. Nevos, 
algodão, a Castro Silva & Filho. 

TERRA NOVA, 32 dias. — Esc. ing. Telegraph, 
c. Ryne, bacalhau, a Joseph Jones. 

SAHIDAS. 

CAMINHA, — H. Recreio, e. Martins, encom- 
mendas. 

FIGUEIRA. — H. Souza, e. Carvalho, encom- 
mendas. ' 

LONDRES. — Br. Monteiro 1.º, c. Corrêa, va- 
rios generos. 

PERNAMBUCO. —- Br S. Manoel 1.º, c. Soares, 
varios generos. 

LEITH. — Br. ing. United, e. Ulheson, varios 


generos. 
IDEM 15. 
ENTRADAS. 
LISBOA, 1 dia. — Vap. Luzitania, e. Burnay, 
passageiros e encomendas, a G. R. Balalha. 
Neste dia não sahiu embarcação alguma. 
IDEM 16. 
A'S 12 TIORAS DA MANHÃ. 
Ficam fóra da barra 4 hiates portnguezes 
os brigues Circassian, Englisbman, Izabelle 8 
Mead, o palacho Forest, as escunas Oporto, 
Maria, n.º 43 Snipe, a chalupa Prosperity, 
inglezes; o brigue sueco Avance, O brigue me- 
cklemburguez Edward, a escuna bespanhola Va- 
lenciana, as galeotas lianoverianas Franciska, 
e hollandezá Geertruida Margarethá, a borcá 
americana Delegate, o palacho portuguez Jose- 
phina e um palacho. 
Vento S. (brando) e o mar agitado. 


ANUNCIOS. 
SOCIEDADE PHYLARMOÔNICA POR- 
TUENSE. 

ÃO convocados os snrs, socios à reunir- 

se na casa da Sociedade na terça fei- 
ra 17 do corrente pelas 7 horas da tar- 
de, para ouvirem lêr a ultima redacção do 
novo Estatuto, e “ser-lhes apresentado um 
projecto de Regulamento interno. 

Porto 16 de Fevereiro de 1857. 

- Miranda Guimarães, 
1.º Secretario. 
[222] 

OÃO MOREIRA, da freguezia de Val- 
bom, declara ser falso ludo quanto ex- 
põe Manoel José dos Santos, no. «Ecco 
Popular» n.º 22, porque existe no deposito 
publico tudo o que havia de répôt de le- 


gitima do seu primeiro malrimonio, não 
tendo do 2.º a repór nada da proprieda- 
de em que vive, podendo desde já ou 
quando quizer dispôr della como lhe pa- 
recer, e seo existe acção em juiso, é o an- 
nunciante o aulhor que exige aquillo que 
o celebre Maranhão e sua mulher de sua 
casa usurparam contra sua vontade. 


223] 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


o mecenas 


Grande Deposito de Carvão 
NA RUA DE CEDOFEITA N.º 484, 
DEFRONTE DA PADARIA. 
ENDE-SE carvão de pedra de 1.º sor- 
te: alqueire 180; fanga 720; — dito 
da 2.º 120; fanga 480; — dite do gaz, al- 
queire 80 rs. Tambem se leva às casas 
que encommendem para cima de uma fan- 
ga, pelo mesmo. preço. (224] 


ELO Juizo de Direito da primeira vara 

desta cidade do Porto e cartorio do es- 
crivão Almeida Basto, morador na rua do 
Sol, estão correndo Editos de 30 dias com 
data de 4 do corrente mez de Fevereiro, 
a chamar, citar, e requerer toda e qual- 
quer pessoa ou credor que se julgue com 
direito à propriedade de casas sobrada- 
das e lerreas com seu quintal e mais per- 
tenças, sitas na rua do Bomjardim desta 
mesma cidade n.º 435 a 439, e para a 
travessa do Bolhão n.º 11, pertencente ao 
casal de D. Joaquina Antonia Megre e 
marido José d'Almeida Brandão Aguiar Pe- 
netra, para ouvirem deduzir em face do 
Inventario, a que por morte daquella se 
procede pelo dito Juiso e cartorio, e s0- 
bro o seu producto e preço de remissão 
que fez a coherdeira D. Maria dos Pra- 
zeres de Almeida Monteiro, e marido José 
Aniceto Pinto Monteiro, a requerimento de 
quem correm os referidos Editos, com pena 
de serem lançados e de se julgar livre e 
desembargada a mesma propriedade para 
os arrematantes, seus herdeiros e succes- 


sores. [225] 

LO juiso de direito da primeira vara 
Pa cidade do Porto, e cartorio do 
escrivam Almeida Basto, morador na rua 
do Sol, estão correndo editos de 30 dias 
com data de seis do corrente mez de Fe- 
vereiro a requerimento e instancia de João 
Pereira Vieira de Sousa Magalhães, a cha- 
mar, cilar, e requerer toda -e qualquer 
pessoa ou credor que se julgue com di- 
reito à propriedade sita na rua das Al- 
das n.º 21 e 22 que arrematara em pra- 
ca publica pelo inventarioa que pelo mes- 
mo juiso e cartorio se procede por morte 
de D. Joaquina Antonia Megre em que é 
inventariante o viuvo José d'Almeida Bran- 
dão Aguiar Penetra da rua do Bomjardim 
para que o venham deduzir sobre o seu 
producto existente no deposito publico e 
cofre dos orfãos, com pena de lançamen- 


to, e de se julgar livre e dezembargada- 


para elle rematante , herdeiros, e succes- 
sores ele. [226] 


O dia 23 do corrente mez pelas 11 

horas da manhã no escriptorio da com- 
panhia de seguros — DOURQ — rua Nova 
dos Inglezes n.º 15, tem de se arrematar 
duas acções da dita companhia por falle- 
cimento do snr, Domingos Domingues Fer- 
nandes. [227] 


9.000:000 rs. 


O Largo da Feira de S. Bento n.º 38 

e 39, loja de Machado & Teixeira, 
vendem-se bilhetes, meios ditos, quartos 
e cautelas da Loteria de Lisboa. 


LOTERIA NACIONAL, 


CHAM-SE à venda na Praça da Ribei- 
ra nº 90 a 33, loja da esquina, de 
Antonio Manoel da Fonseca, bilhetes e cau- 
tellas da Loteria da Santa Casa da Mise- 
ricordia de Lisboa cuja extracção ha-de 
ter principio no dia 20 do corrente mez. 

Porto 14 de Fevereiro de 1857. 
[2217 


Na rua Nova dos Inglezes 
n.º 52, ha para vender, por 
precos commodos, garrafas 
pretas de 1. é meio quarti- 
lho, e arcos de ferro para 


pipas de superior qualidade. 
07] 


| maz n.º 36, inculea criadas, 


Abertura. 
JOSÉ RIBEIRO D'AZEVEDO. 

EM a satisfação de annunciar ao pu- 

blico a abertura do seu estabeleci- 
mento de Chá-e papel na rua das Flores 
n.º 223 e 224, na proxima segunda feira 
16 do corrente; onde venderá por preços 
muito rasoaveis todos os generos do seu 
estabelecimento. 

PREVINE-O 

de que nos principios do proximo fu- 
turo mez espera receber de França ricos 
papeis de luxo para escripla, e outros mui- 
tos objectos pretencentes a armazem de 
papel. 

POSSUE. 

Uma collecção de vinhos puros de 
mesa e engarrafados, que vende por 120, 
140, e 200 reis cada garrafa e espera em 
poucos dias aggregar-lhe vinhos mais su- 


| periores, e mesmo genuinos. 


14 de Fevereiro de 1857. 
[220] 


SAMPAIO & CARNEIRO, 
RUA DAS FLORES N.º 283. 


Tem grande sortimento 
de lonas, meias lonas, e brins 


Porto 


| Nacionaes Inglezes e da Rus- 


sia, e ditas de algodão de n.º 
em que tem feito redução em 
preços, eresponsabiliza-se pe- 
la qualidade. Tambem tem 
linhagens sortidas, (1:545 

SBORN & SPENCER, em liquidação, na 
| Reboleira n.º 57 e 58 lem para ven- 
der aduella de barril e pipa, breu louro, 


cascos de pipa avinhados e agoa raz em 
latas. 167 


ARGARIDA Rosa, adeleira, Travessa de 
Malmerendas, rua do Fernandes Tho- 
criados, e 
amas de leite.  - 22 

A rua Nova dos Inglezes n.º 52, ha 

para vender, oleo de figado “de Daca- 
lhau, e de ricino purificado em meias e 
quartos de garrafa. 214 


ES- O largo da Feira n.º 42a 


45 se diz quem percizá 
fallar com os herdeiros de D. Francisca 
Margarida de Castro, para negocio que lhe 
nteressa. 200 


TA rua de Santo Antonio n.º 
N 27, 2.º andar, ha para 
» alugar dominós de bonitos 
gostos de 300 reis alé 48800, e ha 
mascaras de diferentes qualidades para 
vender, [102] 


LLUGA-SE um armazem denomi- 
nado de Ramiro, em Villa Nova 
à de Gaya com boas tanoarias, salão, 
e agoa de bica, e de lotação de 1,500 pi- 
pas; quem o pretender dirija-se ao largo 
de S. João Novo n.º 12. [1403 


UEM quizer comprar vinte cascos de 
pipa avinhados, ou meias pipas, e 
quartos, por preços commodos dirija-se 
João de Sousa em Villa Nova de Gaia, rua 
das Azenhas. Bim 


A rua de Bello-Monte n.º 59, vende-se 
N azeite doce para salada, vinhos velhos 
de superior qualidade, e pão trigo a 60 
reis o arratel, assim como Bolaxa fina d 
varias qualidades. [1:489 


o 


LLUGA-SE um armazem deno- 

minado do Engenho sito no caes 
de Villa Nova de Gaya com tanoa- 
ria, e lotação de 476 pipas, e uma loja 
conligua ao mesmo de lotação de 60 ; quem 
o pretender dirija-se ao largo de S. João 
Novo n.º 12. [1:305] 


ERCIZA-SE de um empregado habilitado 
a trabalhar em uma fabrica de cartas, 
quem se achar nestas circunstancias falle 
na rua do Calvario n.º 47, [90] 


RECIZA-SE de dois bons officiaes de 

ensamblador para ir para o Brazil, a 
tractar com Antonio Monteiro de Sequeira 
ua rua da Picaria n.º 48, [1:286 


JUEM quizer comprar uma 

casa sobradada na rua de 
S. Francisco desta cidade n.º 10e 11, com 
| frente para a rua de S. Nicolau, falle na 
rua das Congostas n.º 154. [599] 


ANNÚNCIOS MARÍTIMOS. 


PARA LISBOA. 

O paquete LUSITANIA , 
conmandante Luis Bur 
- nay. Sabirá terça [ei- 
ra 17 de Fevereiro ás 3 
boras e meia da tarde. 
Recebe carga e passageiros, tracta-se com 
|G. R. Batalha, rua dos Inglezes n.º 81, 1.º 
andar. 


COMPANHIA 


DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


L. Gode, procedente de Southampton ; espera- 
se em Lisboa no dia 24 de Fevereiro , donde 
sahirá depois da indispensavel demora para os 
portos de Pernambuco, Bahia, e Rio de Janeiro. 
PREÇOS DAS PASSAGENS. 

1.º classe 2.º classe 3.º classe 

Pernambuco... rs 1179000 SIS000 388400 
Bahia......... 15. 1268000 993000 385400 
Rio de Janeiro.. rs. 1445000 1175000 388400 
O agenteno Porto G. R Batalha, rua dos 
Inglezes n.º 81 1.º andar, dará todos os ne- 
| cessarios esclarecimentos. [159] 


O vapor = TEUTONIA = commandante 
Malchim, procedente dos portos do Brazil, es- 
pera-se em Lisboa no dia 25 de Fevereiro, pa- 
ra seguir para Southampton e Hamburgo 

Agente no Porto, G. R. Batalha , rua dos 
Inglezes n.º 81, 1.º andar. [160] 


Freta-se para qualquer Porto 


O Patacho «INPERADOR DOS AN- 
JOS,» (de primeira viagem e muito 
veleiro) acha-se prompto, quem o 
quizer fretar, para lractar dirija-se ao caixa 
Antonio José d'Oliveira, rua de D. Pedro n.º 
h4, ou com os Agentes o Despachantes do na- 
vio Coelho Lima & G.º, em Cima do Muro n.º 
1 e 72. [218] 


Para Copenhagen e 
Stokholmo. 


O palacho THOMAS , 
Andressen. 


caixa J. TF, 
(85) 


iê 


O vapor == PETROPOLIS = commandante | 


“Para o Rio de Janeiro. 


A nova e muito velleira barca FE- 
E LIX, (forrads do cobre) pretende 
sahir brevemente: recebe carga o 
passageiros a pagar neste ou maquelle porto, 
para o que tem bellos commodos e bom tra- 
elamento; quem pretender dirija-se ao caixa 


Antonio Gonçalves Nogueira com o seu eseri- 
ptorio rua das Flores n.º 52. (73) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sm A Gaera NOVA SUBTIL, espera so 
SE Db tudos us dias, e seguirá para aquel- 
le porto com brevidade. Recebe 
passageiros; caixa Jobo Eduardo dos 


(154) 


ca 
Santos na Praya de Miragaya n,º 157. 


Para o Rio de Janeiro. 
A barca MARIA FELIZ, está prompta 
a sahir; ainda recebe alguma carga 
e passageiros ; Iracla-se com An- 
tonio Monteiro de Sequeira, rua da Piearia n.º 


AB, (1421) 


Para Elseneur , Copenhagen 
« Stockolmo. 


Sahirá com brevidade o brigue sue- 
co JOHNNY, capitão F. Eblert. 
Consignatarios Eduardo Kebe & C * 
Taipas n.º 6. (74) 


Para o Pará. 


A Galera CIDADE DE RELEM, 
(Dê primeira viagem) vai sahir com 
brevidade, recebe carga e passagei- 
ros para os quaes offerece os mais excellentes 
commodos, Tracta-se com Pinto & Rocha, lar- 
go de S, João Novo n.º 2. (88) 


Vai sahir com muita brevidade o 


Para Pernambuco. 
PM brigue — TROVADOR -— quem no 
mesmo quizer carregar ou ir de 


passagem para o que tem excellentes commo- 
dos, dirija-se a Soares e Irmãos no Largo do 
Correio n.º 53. - (1:657] - 


Para o Rio de Janeiro. 
nova galera SUBTIL 3.º, capitão 


gb João Joaquim Corrêa de Brito, Quem 


ua! mesma quizer carregar ou hir de passagem 
dirija-se a Bernardo Jusé Machado, rua de S, 
hrispim n.º 19 ou ao capitão a bordo, [162] 


Para o Rio de Janeiro. 
galera — CAMPONEZA — quem na 


EA mesma quizer carregar ou ir de 


passagem, dirija-se a João Adrião da Rocha, 
na rua Nova dos Inglezes nº 18 e 19. 
*[23] 


Para as Ilhas da Madeira 
Fayale Terceira. 


O brigur JOVEN ARTHUR , novo 
+ de 1.º viagem forrado de cobre, ca- 
pitão Avelar, sahirá até o fim do 
corrente mez, quem quizer carregar ou ir de 
passagem dirija-se a Daniel Irmão & C.º, Cima 
do Muro n.º 101 a 102. (210] 


Var sahir com muita brevidade a 


Vai sahir com muita brevidade a 


Para a Bahia. 

EN Samná com brevidade o patacho 
AS, PRINCEZA, capitão J. M. Fernandes 
Silva ; para carga e passageiros tra- 
ta-se com Castros & €.º rua de Cedofeita n.º 55 
ou com o capitão. [9] 
O brigue — ESTRELA. 2.º — a sa- 

hir com brevidade Quem 
Duarte Coelho e Silva, rua dos Inglezes n.º 16, 
ou ao despachante Daniel Irinão & €,º 


Para Lisboa. 
EB quizer carregar, dirija-se a José 


[201] 


Para a Bahia. 


Sahirá com muita brevidade por ter 
parte do carregamento prompto a | 
barca — NOSSA SENHORA PA BOA | 
MAGEM — nova de primeira viagem forrada e 
pregada de cobre, capitão Oliveira; quem na 
mesma; quizer carregar ou hir de passagem di- 
rija-se aos caixas Antonio Alves da Cunhs & 
C.º, Praia de Miragaya n.º 31 e 33, ou a An- 
drade & Moreira, na Reboleira n.º 47 e 48, 
(188) 


Para o Rio de Janeiro. 


nelle |- 


A barca — TEMERARIA — sahirá logo 
RE que o lempo o permita; inda ro- 
cebe alguma carga e - passageiros, 
Trocla-se com José Marques da Costa Junior, 
na Bateria do Terreiro n.º 12, (27) 


Para a Bahia, 


Vai sahir alé ao dia 23 do corren- 
te o brigue ALEGRE: Capitão Ma- 
sagem dir 
de S, Chri 


noel José Gavinho, quem no mes- 
mo quizer carregar ou ir de pas- 
-se à Bernardo José Machado, rua 
im n.º 19, [163] 

R. T. DE S. JOAO. 

EMPRESA LYRICA. 
Segunda feira 16 de Fevereiro 
4º recita do 5.º mez d'assignalura. 


HERNANL 


Principiará às 7 horas.e meia. 


EMPRESA NACIONAL. 
Terça feira 47 de Fevereiro. 


EM BENEFICIO. 


Representar-se-ha o drama em 3 actos; 


A CISTERNA D'ALBY, 

Terminará com a comedia em 3 actos 
A TROCA DE MULHERES.. 

Principiará ás 7 horase meia. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 
PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMME RCIO. 


